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SEGUNDA PONTE 

BICICLETAS ELÉTRICAS

Na foto acima, feita em 2007, pela assessoria de imprensa do Governo do 
Estado do Espírito Santo, estavam o Secretário de Estado do Planejamento, 
Guilherme Dias, o presidente do Grupo Infinity Bio-Energy, Sérgio Schiller 
Thompson Flores, o vice governador, Ricardo Ferraço, o governador Paulo 
César Hartung Gomes e o presidente da Assembleia Legislativa do Espírito 
Santo – ALES, Guerino Zanon, que assinaram o documento da liberação dos 
R$ 57 milhões, que foram sacados em 7 (sete) agencias, porque não havia 
o dinheiro em um só BANESTES.

Como a empresa Infinity faliu em 2009 e não tinha como pagar as dívidas, um 
processo foi impedido de ser aberto no Tribunal Justiça do Estado do Espírito 
Santo-TJES. Ninguém explicou até hoje, por que o processo foi aberto na 
Justiça do Estado de São Paulo? Hoje, dia 2 de agosto de 2026, de acordo 
com cálculos de economistas, já ultrapassam a casa dos R$ 3,5 bilhões de 
prejuízos para o BANESTES, que se nega dar qualquer informação do banco. 
O assunto continua sendo ignorado pela Assembleia Legislativa do Espírito 
Santo – ALES, pelo Governo do Estado e de todas as autoridades legais do 
Estado. Perguntar não ofende! Pode isto Arnaldo?

A mobilização das equipes, a montagem do canteiro e a chegada dos equi-
pamentos para a implantação da quinta faixa da Segunda Ponte começam 
nesta sexta-feira, dia 31. Os primeiros serviços de reforço estrutural serão 
realizados na parte inferior da ponte a partir da próxima semana. Nesta etapa, 
não haverá interdição da pista. Os bloqueios estão previstos para uma fase 
posterior, quando as equipes iniciarem intervenções na própria via, como o 
corte da barreira divisória e a transferência de postes para a lateral da estrutura.

As bicicletas elétricas estão autorizadas a circular na nova orla do Canal de 
Camburi, em Vitória, mas devem respeitar o limite máximo de 6 km/h. A regra 
vale para todo o espaço compartilhado entre pedestres, ciclistas, corredores 
e demais frequentadores. Segundo a Prefeitura de Vitória, o local recebeu 
placas com informações sobre a velocidade permitida. A Guarda Municipal 
manterá ações educativas e de fiscalização.

LULINHA + CANNABIS

CIDADANIA ITALIANA MORO DEFENDE

O ministro André Mendonça, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), autorizou 
a Polícia Federal a abrir um inquérito 
para investigar suspeitas envolvendo 
o empresário Fábio Luís Lula da Sil-
va, conhecido como Lulinha, filho do 
presidente Lula (PT). Como revelou 
a Folha, a solicitação da PF feita na 
última sexta-feira (24) foi distribuída 
na quarta-feira (29) a Mendonça. Os in-
vestigadores querem apurar os crimes 
de corrupção e tráfico de influência nas 
tentativas de obter autorização para a 
comercialização de cannabis medicinal 
no Ministério da Saúde.
A suspeita é a de que o tráfico de 
influência para estas negociações 
tenha sido exercido junto à pasta e ao 
gabinete da Presidência, de acordo 
com informações da PF. A defesa de 
Lulinha negou irregularidades e su-
geriu haver interesse político por trás 
do inquérito. Lula afirmou que seu filho 
não terá privilégios e precisará provar 
inocência. Lulinha tem atuação no 
ramo em parceria com a empresária 
Roberta Luchsinger, sua amiga, e o 
lobista Antonio Carlos Camilo Antunes, 
o Careca do INSS. O pedido de abertura 
de inquérito também cita contatos 
entre os alvos e servidores, inclusive 
do gabinete de Lula.

A Corte de Cassação da Itália vol-
tou a reafirmar um dos princípios 
fundamentais do direito à cidadania 
italiana por descendência – ‘iure 
sanguinis’. Historicamente com-
preendida como um direito originário, 
a cidadania ‘iure sanguinis’ é adquiri-
da automaticamente no nascimento, 
sendo de natureza permanente e 
imprescritível. A decisão foi proferida 
pelas Seções Unidas, no julgamento 
de um caso que discutia a chamada 
“questão do menor”, controvérsia em 
torno da eventual perda da cidadania 
italiana por filhos menores, quando 
seus pais adquiriam voluntariamente 
outra nacionalidade. Esse direito só 
poderá ser extinto pela manifestação 
consciente e voluntária do próprio 
titular.

O pré-candidato ao governo do 
Paraná Sergio Moro (PL-PR) clas-
sificou na última quarta-feira, 29, 
como um “grande absurdo ilegal” 
a decisão do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que deu prazo de 48 horas 
para a defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) explicar o uso 
de sua imagem e voz em um vídeo 
produzido com inteligência artificial 
(IA), exibido durante a Convenção 
Nacional do PL, no último sábado, 
25. Na postagem, Moro criticou o 
fato da ordem ter sido expedida por 
Moraes, e não pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Moro aponta que 
é um “um absurdo” o caso contra 
o Bolsonaro.

Segurança pública e insegurança social nos marcos da sociedade de risco
Wagner Balera *

Dentre as funções essenciais do Es-
tado, destaca-se a segurança pública, 
condição necessária para a efetivação 
dos direitos humanos. A preservação da 
ordem pública, da integridade das pes-
soas e do patrimônio não se resume à 
repressão da criminalidade. Compreen-
de, naturalmente, a garantia de condi-
ções aptas ao bom convívio social.

A sociedade de nossos dias enfrenta 
desafios que exigem mais do que os mo-
delos tradicionais de segurança pública 
oferecem. Como adverte Ulrich Beck, a 
modernidade gerou um ampliado catálo-
go de riscos decorrentes do processo de 
desenvolvimento econômico, científico e 
tecnológico. Para além da produção de 
riquezas, é manifesto que novos riscos 
abarcam amplos setores da vida social.

Na esfera da segurança pública, es-
ses riscos se expressam na expansão da 
criminalidade organizada (que assume 
escala transnacional), no uso abusivo 
de tecnologias para a delinquência — 

criando, até mesmo, o submundo do cri-
me nas redes sociais — bem como no 
emprego da tecnologia para a apropria-
ção e o desvio de informações amealha-
das em bases de dados, que substituem 
o delito físico pelo delito virtual. É outro o 
tipo de violência que se vê.

A insegurança social não se pauta 
tão-somente pela ocorrência de atos cri-
minosos. São as próprias estruturas de 
proteção que revelam cabais vulnerabi-
lidades. Acrescente-se, ainda, a infame 
desigualdade social, os precários meios 
educativos e a ampliação de um merca-
do de trabalho informal, desprovido de 
garantias mínimas e de amparo social.

A Constituição brasileira fixa a segu-
rança, já em seu Preâmbulo, como valor, 
como direito e como responsabilidade 
de todos. O mesmo texto exige que a 
ordem pública derive de uma articulada 
atuação entre as instâncias estatais e a 
própria comunidade.

Posta a questão nesses termos, 

não se pode aceitar que a segurança 
pública seja qualificada como mera 
atividade repressiva. É, antes, garantia 
do exercício pleno da cidadania. Nessa 
perspectiva, permanece atual a lição 
da Encíclica Pacem in terris, segundo a 
qual a convivência social deve assen-
tar-se sobre os fundamentos da verda-
de, da justiça, do amor e da liberdade. 
A verdade impõe o reconhecimento das 
causas reais da violência e da exclusão; 
a justiça reclama a efetivação dos di-
reitos fundamentais; o amor social ins-
pira a solidariedade entre as pessoas e 
as instituições; e a liberdade assegura 
que as políticas de seguranç a sejam 
desenvolvidas com respeito à dignida-
de humana. Esses vetores contribuem 
para compreender a segurança pública 
como instrumento de promoção da paz 
social, e não apenas como mecanismo 
de repressão.

Portanto, a vida, a liberdade e a in-
tegridade das pessoas exigem proteção 

pela via legítima dos vetores do Esta-
do Democrático de Direito, vale dizer, 
da legalidade, da proporcionalidade e, 
sobretudo, do respeito à dignidade da 
pessoa humana.

Os riscos contemporâneos se mos-
tram revestidos de pluralidade de en-
foques. Não é apenas o fenômeno da 
criminalidade que deve ser repensado. 
Suas causas — tais como a marginali-
dade, a exclusão social e as precárias 
condições de vida, habitação, trans-
porte e trabalho — tornam as pessoas 
cada vez mais vulneráveis.

Eis a razão pela qual a efetividade 
dos direitos sociais depende, mais do 
que nunca, da capacidade do Estado de 
investigar as causas e coibir os efeitos 
das questões relacionadas à segurança 
pública.

Enfrentar tais desafios faz parte dos 
contornos da sociedade de risco e exige 
uma governança apta a alinhar preven-
ção, proteção e inclusão social em um 

contínuo de eficiência.
Desse modo, atacar as causas do 

abismo social existente no País e su-
perar os desafios propostos pelos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável 
são caminhos que se espera alcançar.

A partir do desempenho eficiente 
dos setores responsáveis pelo forneci-
mento do cardápio de direitos humanos 
essenciais — educação, saúde, mora-
dia, trabalho e seguridade social — é 
bem possível que a repressão criminal 
se torne menos necessária e que seja 
conquistada a tão desejada sociedade 
livre, justa e solidária.

A par dessas políticas, é indispen-
sável a integração entre as estruturas 
públicas em prol do objetivo constitu-
cional da eficiência, de modo a propor-
cionar que segurança pública e justiça 
social caminhem como componentes 
complementares de atuação em favor 
do incremento sempre mais amplo dos 
direitos humanos.

Wagner Balera é Doutor em Direito das Relações Sociais e Mestre em Direito Tributário (PUC/SP). Professor Titular de Direitos Humanos da PUC/SP e coordenador da Revista de Direitos Humanos da Editora LexMagister.
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Os conselheiros que com-
põem a Primeira Câmara do 
Tribunal de Contas do Esta-
do do Espírito Santo (TCE-ES) 
julgaram irregulares tomada 
de contas especial instaura-
da na Câmara de Vereadores 
de Conceição da Barra. No 
processo, três gestoras da 
Câmara foram condenadas a 
devolver dinheiro à Câmara. 

O caso teve início quando 
a Ouvidoria do TCE-ES rece-
beu uma denúncia de sobre-
preço na contratação para 
serviços de dedetização e 
desratização na Câmara Mu-
nicipal de Conceição da Bar-
ra.  

Depois de receber a de-
núncia, o Tribunal acionou a 
Controladoria Legislativa de 
Conceição da Barra para que 
fizesse a apuração do caso. 
Foi a própria Controladoria 
que confirmou a irregulari-
dade, indicando existência 
de indício de fraude, dire-
cionamento na contratação, 
sobrepreço e superfatura-
mento, dispensa indevida de 
licitação e ausência de se-
gregação de funções.     

“No processo não existe 
qualquer estudo, termo de 

referência, anexo ou docu-
mento que mencione qual-
quer peculiaridade, exigên-
cia sanitária municipal, ou 
necessidade específica no 
objeto a ser contratado, no 
mesmo sentido não existe 
qualquer informação sobre 
o alegado ‘plano contínuo de 
monitoramento e controle 
de pragas’”, apontou a Con-
troladoria.  

No julgamento do proces-
so baseado na denúncia, foi 
observado sobrepreço em 
duas contratações – uma em 
2023 e outra em 2024. Soma-
dos os dois contratos, regis-
trou-se um sobrepreço total 
de R$ 42.212,50.  

Segundo a apuração, os 
responsáveis pelo dano fo-
ram a presidente da Comissão 
Permanente de Licitações, 
Maria Eduarda Souza Maia; a 
secretária de Administração, 
Tânia Regina Evangelista de 
Souza; e a agente de Con-
tratação, Patrícia Alves de 
Souza. A empresa contrata-
da, Dedetizadora Casa Limpa 
Ltda também foi responsabi-
lizada.  A todos eles, foi dado 
o prazo de 30 dias para o pa-
gamento dos valores.

GERAL

José Mauro
Fantoni

A gente aprendeu a aplaudir 
chegada.

O diploma, a promoção, a casa 
nova, a foto no fim da maratona. 
Tudo que tem linha de chegada 
tem plateia.

Só que a vida quase nunca 
acontece na linha de chegada.

Ela acontece numa terça-feira 
qualquer, quando alguém acorda 
sem vontade nenhuma e vai assim 
mesmo. Quando recebe uma notí-
cia ruim de manhã e ainda atende 
o cliente à tarde com educação. 
Quando está desempregado há 
sete meses e continua mandando 
currículo, já sabendo o gosto do si-
lêncio que vem depois.

Isso também é superação. Só 
que ninguém filma.

Tem gente que atravessa o ano 
inteiro assim sem tragédia, sem 
manchete, sem colapso — e sem 
descanso. Carregando um diag-
nóstico, uma dívida, uma ausência, 
um casamento que terminou por 
dentro antes de terminar por fora.

Cruzam com a gente no merca-
do, no elevador, na fila do banco. 
Cumprimentam. Sorriem. Seguem.

E a gente não faz ideia.
A dor quase nunca vem avi-

sando. Vem disfarçada de mau hu-
mor, de resposta seca, de atraso. 
A gente julga rápido que pessoa 
grosseira. Talvez seja. Ou talvez 
seja alguém que dormiu três horas 
porque passou a noite no hospital 
com a mãe.

Não dá pra saber. E é justamen-
te por não dar pra saber que vale 
errar pro lado da paciência.

Se a maior parte das batalhas 
é travada em silêncio, boa parte da 
ajuda também precisa ser silencio-
sa.

Não é sobre resolver a vida de 
ninguém. Ninguém tem esse poder.

É sobre não pesar mais. É o bom 
dia com olho no olho, e não olhan-
do pra tela enquanto fala. É ouvir 
até o fim, sem já estar montando a 
resposta. É a paciência com o caixa 
lento, com o motorista que errou, 
com o colega que hoje não rendeu.

Nada disso custa dinheiro. Cus-
ta atenção — que hoje é bem mais 
caro.

E tem uma diferença que im-
porta gentileza que a gente pratica 
só quando está de bem com a vida 
não é caráter. É humor bom. E hu-
mor bom vai embora.

Gentileza que vale é a que so-
brevive ao dia ruim.

Fico imaginando uma cidade 
em que cada pessoa fizesse uma 
coisa dessas por dia. Uma só. Du-
rante 365 dias.

Não viraria notícia. Viraria cli-
ma. E clima muda tudo muda como 
a gente entra no trabalho, como 
educa filho, como discute com vizi-
nho, como envelhece. Muda o que 
a criança aprende sem ninguém 
precisar ensinar — porque criança 
não faz o que a gente manda, faz o 
que a gente repete.

Mas tem uma parte dessa conta 
que quase ninguém comenta.

Quem mais muda não é quem 
recebe o gesto. É quem faz.

Porque a gentileza tira a gente 
do centro. E sair do centro, mesmo 
por dois minutos, é um descanso 
que muita gente ansiosa nunca ex-
perimentou. Quem cuida de alguém 
esquece um pouco do próprio peso. 
Não é caridade. É oxigênio.

Pensa numa coisa você prova-
velmente já foi salvo por um gesto 
pequeno que nem lembra direito. 
Um professor que acreditou. Um 
chefe que deu uma chance sem 
ter obrigação. Um amigo que ligou 
justamente na noite em que você 
estava mal e não contou pra nin-
guém.

Pra ele foi um minuto. Pra você 
foi uma virada.

A gente nunca sabe qual gesto 
vai pegar. E por não saber, o jeito 
honesto é fazer sempre — sem fa-
zer as contas.

Superação, no fim, não é nun-
ca cair. É levantar quantas vezes 
for preciso e, quando der, estender 
a mão pra quem está levantando 
junto.

Ninguém é forte a ponto de 
nunca precisar. Ninguém é fraco a 
ponto de nunca poder.

E vida boa não se constrói num 
dia de inspiração. Se constrói na 
repetição — que é chata, que não 
rende foto, que ninguém elogia.

Trezentas e sessenta e cinco 
vezes.

Fica o desafio um gesto por dia, 
durante um ano. Ninguém vai fis-
calizar. Ninguém vai aplaudir. E é 
justamente por isso que vale.

E você, tem coragem de come-
çar amanhã cedo — sem contar 
pra ninguém.

365 dias de superação

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROContas de gestoras da Câmara 
de Conceição da Barra são 
julgadas irregulares

Processo TC 1774/2026

TOMADA DE CONTAS
Já na análise da tomada de contas 

especial, foi observado que os valores 
não foram pagos. “Regularmente 

cientificados, os responsáveis não 
comprovaram o recolhimento dos 

débitos no prazo concedido, tampou-
co apresentaram fato superveniente 

capaz de modificar a decisão anterior-
mente proferida”, apresentou o relator 

do processo, conselheiro Carlos Ranna. 
“Diante da ausência de recolhimen-

to voluntário do débito, devem ser 
julgadas irregulares as contas dos 

responsáveis, com a manutenção da 
imputação de débito anteriormente 
fixado e a adoção das providências 
destinadas à constituição do título 

executivo e a cobrança de valores”, 
acrescentou o relator. 

Dessa maneira, foi mantida, de forma 
definitiva, a necessidade de ressarci-
mento aos cofres públicos. O valor de 

R$ 12.025,00, referente ao dano de 
2023, deve ser pago de forma solidária 

pela empresa e pela presidente da 
Comissão Permanente de Licitações. 
Já o total de R$ 30.187,50 deve ser 

pago, também de forma solidária, pela 
empresa, pela secretária de Adminis-
tração e pela agente de Contratação. 
Por fim, como destacou o relator em 

seu voto, as contas das gestoras foram 
julgadas como irregulares, em razão 

da prática de ato de gestão ilegal que 
ocasionou dano ao erário. 

Conforme Regimento Interno da Corte 
de Contas, dessa decisão ainda cabe 

recurso.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Nos bons tempos da ex-
tinta Unilinhares, recebemos, 
em sua quadra, diversos re-
nomados palestrantes como 
Luiz Almeida Marins, Lair Ri-
beiro, Paulo Henrique Amo-
rim, Içami Tiba, Rubem Alves, 
Pedro Vasco Moretto...  Não 
me lembro bem de qual de-
les eu ouvi a historinha, que, 
a seguir, eu conto à minha 
moda.

Em priscas eras, as coi-
sas eram muito monótonas, 
então, Deus e o capeta resol-
veram fazer um desafio, cujo 
vencedor seria quem amea-
lhasse mais almas, tendo seis 
meses de prazo para confe-
rência final. Disposto a ven-
cer, Satanás chamou todos 
os seus demônios, que cochi-
lavam, pachorrentamente, e 
lhes disse: 

“- Levantem esses rabos, 
seus merdas! Chega de coça-
rem os sacos! Vão para Terra 
AGORA! Se virem nos trinta, 
atentem bastante aqueles ba-
bacas lá de cima e deem um 
jeito de ganhar as almas de-
les para mim. Fiz uma aposta 
com aquele que se julga Deus 
e eu não aceito perder.  Se 
eu não ganhar nesse cacete, 
vou mandar instalar no lugar 
da fornalha que vocês mais 
gostam um ar condicionado 
de 500 mil BTUs, só para ver 
vocês tiritando de frio.”

Enquanto isso, Nosso Se-
nhor chamou os chefes dos 
Serafins, Querubins e Tronos, 

e lhes solicitou que orien-
tassem os anjos da guarda 
dos terrestres, no sentido de 
tocá-los com o Espírito San-
to, induzindo-os a se amarem 
uns aos outros, e a, esponta-
neamente, praticarem o bem 
e a caridade. 

Imediatamente, Metraton 
(chefe dos Serafins) Raziel 
(comandante dos Querubins) 
e Auriel (líder dos Tronos) se 
reuniram com o Arcanjo Mi-
guel e, juntamente com suas 
legiões, voaram para o 3º 
planeta em ordem de afasta-
mento do sol para cumprir a 
vontade de Deus.

Após cinco meses do tra-
to, Nosso Pai e Lúcifer se 
encontraram para uma pri-
meira apuração e constaram 
que Deus estava ganhando 
com uma margem de 20%. 
Naturalmente Belzebu ficou 
“endiabrado”, reuniu os seus 
liderados, vociferou, chu-
tou seus traseiros, enterrou 
o tridente no lombo deles, e 
quis saber o que cada um dos 
chefes havia feito.  Os sete 
líderes das legiões de cape-
tas passaram a relatar seus 
feitos, atrelados aos pecados 
capitais:

- “Eu fiz os homens gos-
tarem muuuuuuuito de sexo, 
a ponto de se esquecerem do 
respeito, da decência e da fi-
delidade.”

_ “Eu os incentivei a come-
rem mais do que necessitam, 
esquecendo-se daqueles que 
têm fome.”

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

_ “Graças a mim um mon-
te deles gostam MUITO de di-
nheiro, de acumulá-lo e o fa-
zem explorando aqueles que 
os ajudam a ganhá-lo.”

_ “Eu plantei o ódio e o 
desejo de vingança em seus 
corações.”

_ “Eu incuti neles as se-
mentes do orgulho e da arro-
gância”.

_ “Eu lhes dei a preocupa-
ção excessiva com o aspecto 
físico para conquistar a admi-
ração dos outros.”

_”Eu os fiz ter o desejo de 
fazer aquilo que nós fazíamos 
antes de o sr., Chefinho, nos 
dar essa empreitada, ou seja: 
NADA!”

Após cada relato, Satanás 
“virava o capeta” e os chico-
teava. Por fim, disse-lhes que 
se ele perdesse a aposta, os 
entregaria para Deus e queria 
vê-los tocando harpinhas e 

pulando nuvenzinhas no céu.

Findo o prazo de seis me-
ses, Deus e o diabo voltaram 
a se encontrar e o segundo 
ficou radiante com o resulta-
do: ganhara 70% das almas 
terrestres. Enquanto Deus, 
triste, se recolheu para con-
versar com seus anjos; o 
Chifrudo Chefe reuniu seus 
liderados para uma grande 
festa, regada a muita cacha-
ça, maconha, cocaína, heroí-
na, ecstasy e crack.  Em dado 
momento, ele perguntou-lhes 
a causa da “virada do jogo”.

Nenhum dos demoniões 
abriu a boca, pois nada ha-
viam feito de diferente. Re-
pentinamente, um capetinha 
franzino, com voz sumida, 
falou: “Eu acho que o gran-
de responsável sou eu, pois 
plantei neles a ilusão de que 
eles nunca vão morrer!”

Pois é, acreditando que 
“ficarão para sementes”, os 
descendentes desse capiro-
tinho continuam se reprodu-
zindo exponencialmente por 
aí e, neste momento, estão 
movimentando as redes so-
ciais, espalhando fake news 
e fazendo o diabo para che-
garem a cargos políticos, que 
lhes permitam fazer uma sé-
rie de canalhices e ficarem 
impunes. Para tal, contam 
com outros capirotos bem ri-
cos que os financiam e com 
aqueles que disso nem des-
confiam.

Uma vez eleitos, eles vão 
defender o grande capital, o 
rentismo, o escravismo, o or-
çamento secreto, as mamatas 
e que se lasquem todos, prin-
cipalmente os que se acham 
filhos de Deus, mas não sa-
bem nem pensar e nem votar.

1 X 0 PARA O CAPIROTO
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Tribunal de Contas emite Parecer Prévio pela 
rejeição das contas de 2024 da Prefeitura de Ibiraçu 
por irregularidades no equilíbrio fiscal e orçamento

Devido a irregularidades 
relacionadas ao equilíbrio 
fiscal e à gestão orçamentá-
ria, a 2ª Câmara do TCE-ES 
emitiu Parecer Prévio pela 
rejeição da Prestação de 
Contas Anual (PCA) de 2024 
da Prefeitura de Ibiraçu, sob 
a responsabilidade do en-
tão prefeito Diego Krentz. A 
decisão ocorreu na sessão 
virtual da última sexta-feira 
(24), conforme o voto do re-
lator, conselheiro Domingos 
Taufner.  

Os pontos analisados pela 
equipe técnica incluem a 
atuação do chefe do Poder 
Executivo municipal no exer-
cício das funções políticas de 
planejamento, organização, 
direção e controle das polí-
ticas públicas, em respeito 
aos programas, projetos e 
atividades estabelecidos pe-
los instrumentos de planeja-
mento. 

De acordo com o relator, 
a análise realizada verificou 
que o município não aten-
deu integralmente aos parâ-
metros fiscais estabelecidos, 
registrando desequilíbrio or-
çamentário e financeiro, in-
suficiência de liquidez para o 
cumprimento de obrigações 
e descumprimento de regras 
de encerramento de manda-
to, além de graves distorções 
contábeis nas demonstra-

ções consolidadas.  
Ao todo, foram confirma-

das seis irregularidades. A 
primeira foi a ausência de 
indicação de metas e prio-
ridades da administração na 
lei de diretrizes orçamentá-
rias aprovada para o exercí-
cio, pois o município deixou 
de elencar quais programas 
e ações do PPA seriam prio-
ritários para o exercício, em 
descumprimento à Cons-
tituição. Este mesmo erro 
também ocorreu em 2023, 
representando reincidência.  

Outro ponto foi o déficit 
na execução orçamentária, 
pois o resultado orçamentá-
rio ajustado do município foi 
um déficit de R$ 2.663.859,23. 
Isso demonstra que a Admi-
nistração empenhou despe-
sas acima do fluxo real de 
arrecadação disponível e re-
alizou despesas sem recur-
sos disponíveis nas fontes 
vinculadas, descumprindo a 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF). 

Além disso, houve um 
déficit financeiro de R$ 
2.333.217,69 nas fontes de 
recursos vinculadas,  evi-
denciando desequilíbrio das 
contas públicas.  

Outras duas graves infra-
ções à LRF foram a inscrição 
de restos a pagar sem dis-
ponibilidade de caixa, o que 

PROCESSO TC 5146/2025

GERAL

compromete a gestão sub-
sequente. Também o gestor 
ter contraído obrigações de 
despesas nos dois últimos 
quadrimestres do último ano 
de mandato, sem suficiente 
disponibilidade de caixa, no 
montante de R$ 1.246.507,51.  

Ainda, a área técnica ve-
rificou graves distorções nas 
demonstrações contábeis 
consolidadas, o que pode 
indicar que o balanço ge-
ral do município não reflete 
adequadamente sua posição 
orçamentária, financeira e 
patrimonial ao final do exer-
cício. 

As irregularidades foram 
a apuração do balanço patri-
monial com desequilíbrio en-
tre ativos e passivos, e a ino-
bservância da sistemática de 

consolidação do balanço pa-
trimonial, pois o total dos sal-
dos finais devedores das con-
tas contábeis diverge do total 
dos saldos finais credores das 
contas contábeis, erro que 
era conhecido desde janeiro 
de 2024 e o Município não re-
alizou os ajustes necessários. 

Desta forma, acompa-
nhando a área técnica, a 2ª 
Câmara votou para emitir o 
Parecer Prévio recomendan-
do ao Legislativo Municipal a 
rejeição das contas da Prefei-
tura de Ibiraçu. Cabe à Câma-
ra Municipal julgar as contas 
do prefeito. 

O TCE-ES também deter-
minou ao atual gestor da 
prefeitura que adote ações 
imediatas para corrigir as in-
conformidades relacionadas 

aos indícios de descumpri-
mento dos requisitos essen-
ciais da responsabilidade na 
gestão fiscal previstos na LRF. 
Ainda, o tribunal deu ciência, 
em forma de alerta, sobre di-
versas ocorrências verifica-
das na prestação de contas, 
envolvendo riscos à sustenta-
bilidade fiscal, cumprimento 
de metas do Plano de Educa-
ção, entre outras. 

Segundo o Regimento In-
terno do Tribunal de Contas, 
cabe recurso das delibera-
ções tomadas nos pareceres 
prévios dos chefes do Poder 
Executivo. O julgamento das 
contas de governo é de com-
petência do Poder Legisla-
tivo, após o recebimento do 
parecer prévio do Tribunal 
de Contas.

De acordo com o relator, a análise realizada verifi cou que 
o município não atendeu integralmente aos parâmetros 

fi scais estabelecidos
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Apresentado diagnóstico preliminar 
sobre monitoração eletrônica na 
proteção às mulheres

Entre os principais assuntos da pauta estiveram a apresentação 
institucional da Equipe de Monitoramento e Acompanhamento das 

Deliberações do Sistema Interamericano de Direitos Humanos (EMA)

Carregar o carro 
elétrico todo dia estraga 
a bateria Saiba quais 
são os mitos e verdades

O Conselho Nacional de 
Política Criminal e Penitenci-
ária (CNPCP), do Ministério da 
justiça, presidido pela Sub-
procuradora-Geral de Justiça 
Institucional do Ministério 
Público do Estado do Espíri-
to Santo (MPES) e Conselhei-
ra Luciana Gomes Ferreira de 
Andrade, realizou, quarta-fei-
ra, 29, sua 528ª Reunião Ordi-
nária, por videoconferência, 
para deliberar sobre temas 
estratégicos relacionados à 
política criminal e penitenci-
ária brasileira.

Entre os principais as-
suntos da pauta estiveram a 
apresentação institucional da 
Equipe de Monitoramento e 
Acompanhamento das Deli-
berações do Sistema Intera-
mericano de Direitos Huma-
nos (EMA), o debate sobre a 
minuta de resolução conjun-
ta CNPCP/CNJ voltada à aten-
ção e ao acompanhamento 
de pessoas egressas do sis-

tema prisional em situação 
de rua e o acompanhamen-
to dos trabalhos desenvolvi-
dos pelos Grupos de Traba-
lho instituídos no âmbito do 
Conselho.

Como um dos destaques 
da reunião, a Promotora de 
Justiça do Ministério Público 
do Estado do Espírito San-
to (MPES) e Membra Auxiliar 
da Corregedoria Nacional do 
Ministério Público Claudia 
Regina dos Santos Albuquer-
que Garcia, que integra o 
Grupo de Trabalho na condi-
ção de colaboradora externa 
ao Conselho Nacional de Po-
lítica Criminal e Penitenciária 
(CNPCP), apresentou ao Ple-
nário os resultados prelimi-
nares do diagnóstico nacio-
nal sobre a implementação 
da monitoração eletrônica 
como medida protetiva de 
urgência em casos de violên-
cia doméstica e familiar con-
tra a mulher.

E se a bateria acabar rápido 
ou será que ela dura poucos 
anos. Essas ainda estão entre 
as principais dúvidas de quem 
pensa em comprar um carro 
elétrico. Mesmo assim, a de-
manda por esse tipo de veículo 
segue em alta no mundo todo. 
Prova disso é que um mode-
lo elétrico liderou o ranking 
global de vendas em 2025, se-
gundo levantamento da con-
sultoria MarkLines, mostrando 
como essa tecnologia está cada 
vez mais presente no dia a dia 
dos consumidores.

Para Alan Ladeia, CEO da 

Carflix, parte dessa insegurança 
acontece porque muitos con-
sumidores ainda tentam com-
parar os carros elétricos com 
hábitos dos veículos a combus-
tão. O carro elétrico ainda des-
perta muitas dúvidas porque é 
uma tecnologia relativamente 
nova para boa parte dos brasi-
leiros. Mas a verdade é que os 
sistemas atuais são muito mais 
inteligentes e seguros do que 
as pessoas imaginam. Hoje, os 
próprios veículos possuem me-
canismos que ajudam a preser-
var a bateria automaticamente, 
afirma.

GERAL

1-Carregar todos os dias vicia a bateria
MITO - Os carros elétricos modernos utilizam baterias de íon-lítio com 
sistemas avançados de gerenciamento eletrônico. Isso significa que 
carregar diariamente não cria vício nem compromete drasticamente a 
durabilidade da bateria.
2-Manter a carga entre 20% e 80% ajudam na preservação
VERDADE - No uso diário, muitos fabricantes recomendam evitar deixar 
o veículo constantemente em 100% de carga. Isso porque manter níveis 
extremos por longos períodos pode acelerar o desgaste natural da bateria 
ao longo dos anos.
3- Calor excessivo pode impactar o desempenho
VERDADE - Temperaturas muito altas influenciam a eficiência térmica 
das baterias. Por isso, sempre que possível, o ideal é evitar deixar o 
veículo exposto ao sol intenso por muitas horas, especialmente durante 
o carregamento.
4- Carregamento rápido estraga imediatamente a bateria
MITO - O carregamento ultrarrápido não estraga a bateria, mas o uso 
excessivo e frequente pode gerar maior aquecimento do sistema. Por isso, 
é recomendável alternar entre carregamentos rápidos e convencionais 
na rotina.
5- Deixar a bateria zerar com frequência não é recomendado
VERDADE - Ao contrário do que muita gente acredita, esperar a bateria 
descarregar totalmente para recarregar não traz benefícios. Descargas 
profundas constantes podem acelerar o desgaste natural.
6- Carro elétrico não exige manutenção
MITO - Apesar de terem menos componentes mecânicos que os veículos 
tradicionais, os carros elétricos também precisam de acompanhamento 
periódico. Pneus, sistema de arrefecimento da bateria, freios e atualizações 
de software continuam exigindo atenção.

Instituído pela Portaria CNPCP/
MJSP nº 133, de 30 de março 
de 2026, o Grupo de Trabalho 
tem por finalidade elaborar pro-
postas normativas, diretrizes e 
recomendações destinadas ao 
aperfeiçoamento da monitora-
ção eletrônica prevista na Lei nº 
15.125/2025, buscando fortale-
cer a efetividade das medidas 
protetivas de urgência e ampliar 
a proteção das mulheres em 
situação de violência doméstica 
e familiar.
O Grupo de Trabalho é presidido 
pela Subprocuradora-Geral de 
Justiça Institucional do Ministé-
rio Público do Estado do Espírito 
Santo (MPES) e Conselheira Lu-
ciana Gomes Ferreira de Andrade 
e tem como relator o Conselheiro 
Marcus Castelo Branco Alves Se-
meraro Rito. Também o integram 
os Conselheiros Davi Márcio 
Prado Silva, Ana Elisa Liberatore 
Silva Bechara e Josefa Eliza-
bete Paulo Barbosa, além das 
colaboradoras externas Claudia 
Regina dos Santos Albuquerque 
Garcia, Maria Claudia Tremel de 
Faria e Brenda Figueiredo Lima. 
Na oportunidade esteve presente 
os servidores Carlos Fernando 
Poltronieri Prata (MPES) e Joelmir 
dos Santos (CNPCP).
Durante a apresentação, foram 
expostos os principais avanços 
alcançados desde a instalação 
do Grupo de Trabalho, desta-
cando-se a construção de uma 
metodologia nacional para levan-
tamento de dados, a elaboração 
de formulário eletrônico padroni-
zado encaminhado às unidades 
da Federação e os resultados 
preliminares do mapeamento 
nacional sobre a política pública 
de monitoração eletrônica como 
medida protetiva de urgência.
Ao encerrar a apresentação, foi 
ressaltado que o fortalecimento 
da monitoração eletrônica repre-
senta um importante instrumento 
para ampliar a efetividade das 
medidas protetivas de urgência, 
contribuir para a prevenção da 
violência doméstica e familiar e 
reforçar a proteção da vida das 
mulheres.

Mas afi nal, quais são os mitos e 
verdades sobre os cuidados com a 
bateria do carro

Aperfeiçoamento
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Setor produtivo capixaba lança manifesto 
para colocar planejamento e desenvolvimento 
no centro do debate eleitoral

As eleições de 2026 já co-
meçaram a movimentar o 
Espírito Santo. Em meio às 
discussões sobre o futuro 
do Estado, um grupo forma-
do pelas principais entida-
des representativas do setor 
produtivo propõe ampliar o 
debate para além da disputa 
eleitoral, colocando em evi-
dência os compromissos que 
devem orientar o desenvolvi-
mento capixaba nas próximas 
décadas. É com esse objetivo 
que o Fórum de Entidades e 
Federações (FEF) lança o ma-
nifesto O Futuro do Espírito 
Santo exige compromisso, 
documento que apresenta 
uma agenda construída em 
torno do planejamento de 
longo prazo, da estabilidade 
institucional, do planejamen-
to e da continuidade das polí-
ticas de Estado, além do foco 
na qualidade de vida para as 
próximas gerações.

A iniciativa marca o início 
do Movimento Ciclo Eleitoral 
2026, conduzido pelo Espí-
rito Santo em Ação e pelas 
entidades que integram o 
FEF Federação das Indústrias 
do Espírito Santo (Findes), 
Sistema Fecomércio-ES (Fe-
deração do Comércio do Es-
pírito Santo) – Sesc e Senac, 
Federação das Empresas de 
Transportes do Espírito San-
to (Fetransportes) e Federa-
ção da Agricultura e Pecuá-
ria do Espírito Santo (Faes). 
Juntas, essas organizações 
representam o setor empre-

endedor capixaba, respon-
sável pela geração direta de 
mais de 730 mil empregos.

O manifesto resgata a tra-
jetória recente do Espírito 
Santo, que superou uma gra-
ve crise institucional há qua-
se três décadas para se tor-
nar referência nacional em 
planejamento, gestão fiscal 
e desenvolvimento. A partir 
dessa experiência, o docu-
mento defende que as con-
quistas alcançadas são re-
sultado de escolhas coletivas 
feitas com diálogo entre ins-
tituições e de continuidade 
de políticas públicas, e alerta 
que esse patrimônio precisa 
ser preservado e aperfeiço-
ado pelas futuras lideranças.

Para isso, o setor produ-
tivo apresenta sete priorida-
des consideradas fundamen-
tais para orientar o debate 
eleitoral e contribuir para 
uma agenda permanente de 
desenvolvimento do Estado 
planejamento de longo pra-
zo e continuidade das polí-
ticas de Estado; educação, 
qualificação profissional, 
qualidade de vida e inclusão 
produtiva; competitividade, 
infraestrutura e segurança 
para o ambiente de negó-
cios; inovação, sustentabili-
dade, desenvolvimento re-
gional e turismo sustentável; 
governança, transparência e 
segurança institucional; se-
gurança pública, prevenção 
da violência e fortalecimen-
to institucional; e saúde in-

tegral e qualidade de vida.
Ao longo dos próximos 

meses, o Movimento Ciclo 
Eleitoral vai promover uma 
série de iniciativas para am-

pliar o diálogo com a socie-
dade e com os candidatos às 
eleições de outubro. A pro-
gramação inclui sabatinas, 
podcasts, entrevistas com 

especialistas, artigos de opi-
nião, ações de conscienti-
zação e conteúdos informa-
tivos nas redes sociais e na 
imprensa.

CONSTRUÇÃO COLETIVA
Para o diretor-presidente do Espírito Santo em Ação, Fernando Saliba, o manifesto representa um convite para que 
o processo eleitoral seja conduzido com foco nas escolhas que deixarão um legado para as próximas gerações. O 
Espírito Santo chegou até aqui porque soube construir consensos em torno de políticas de Estado e de um projeto 
de desenvolvimento. O manifesto aponta a importância de preservar esse patrimônio institucional e de manter o 
planejamento e a cooperação como bases para o futuro do Estado, afirmou.
Atual coordenador do Fórum de Entidades e Federações (FEF) e da Findes, Paulo Baraona destaca que o movimento 
amplia a participação do setor produtivo nas discussões sobre o futuro capixaba.
Como representante da indústria capixaba, a Findes mantém uma atuação permanente de diálogo com os Poderes 
e com os diferentes atores institucionais, contribuindo para que as demandas do setor produtivo façam parte das 
discussões que definirão o futuro do Estado e do país. E o Movimento Ciclo Eleitoral 2026 se soma a essa atuação, 
fortalecendo o diálogo e a colaboração do setor produtivo capixaba em prol do desenvolvimento do Espírito Santo.
O desenvolvimento do Espírito Santo depende da capacidade de criarmos agendas que ultrapassem, pontualmente, 
as eleições, e o Ciclo Eleitoral 2026 nasce com esse propósito estimular um debate baseado no compromisso 
com o futuro do Estado. Como representantes do setor produtivo, entendemos que é nosso dever contribuir para 
esse diálogo, sempre em defesa de um ambiente favorável ao desenvolvimento econômico e à qualidade de vida.
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O aumento dos recursos anun-
ciado pelo Governo Federal no 
Plano Safra 2026/27 foi recebido 
de forma positiva pelo setor de 
máquinas agrícolas, mas o acesso 
efetivo ao crédito continua sendo 
motivo de preocupação. Embora 
o programa amplie o volume de 
financiamentos e reduza as taxas 
de juros em algumas modalidades 
de investimento, o maior rigor das 
instituições financeiras na conces-
são de crédito ainda limita a che-
gada de fato desses recursos ao 
produtor rural. O Plano Safra prevê 
R$ 525,1 bilhões para o crédito da 
agricultura empresarial, um au-
mento de R$ 9 bilhões em relação 
ao ciclo anterior. Desse total, R$ 
72,6 bilhões serão destinados aos 
médios produtores enquadrados 
no Pronamp e R$ 452,5 bilhões 
aos demais produtores rurais e 
cooperativas. Para a agricultura 
familiar, foram reservados R$ 85,2 
bilhões para operações do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), prin-
cipal linha de crédito voltada aos 
pequenos produtores. Segundo 
Felippe Vieira, diretor comercial 
da LS Tractor, multinacional sul-
-coreana com coração brasileiro, 
o Plano Safra 2026/27 representa 
um avanço ao ampliar os recursos 
destinados à agricultura familiar 
e oferecer condições mais favo-
ráveis em importantes linhas de 
investimento. No entanto, a efeti-
vidade dessas medidas depende 
da capacidade de o crédito chegar 
ao campo durante toda a safra. 
“Nos últimos anos, vimos recursos 
anunciados se esgotarem rapida-
mente ou as operações deixarem 
de ser aprovadas por causa do 
maior rigor das instituições finan-
ceiras. O produtor precisa ter a 
segurança de que, quando decidir 
investir em um trator, encontrará 
o crédito disponível e condições 
para contratar esse financiamen-
to”, afirma. De acordo com o exe-
cutivo, o aumento da inadimplên-
cia observado nos últimos anos 
contribuiu para que bancos e de-
mais agentes financeiros endure-
cessem os critérios de concessão 
de crédito. “Exigências maiores 
de garantias, análises mais rigo-
rosas e menor apetite para assu-
mir riscos reduziram o número de 
operações aprovadas. Além disso, 
enquanto não houver medidas que 
permitam ao produtor reorganizar 
sua situação financeira, uma par-
cela importante continuará sem 
conseguir acessar esse crédito”, 
explica Vieira.

RECURSO PLANO 
SAFRA

Ao examinar os aconteci-
mentos descritos nas Escri-
turas, os cristãos encontram 
elementos que apontam para 
o tempo do fim. Talvez o tex-
to mais conhecido seja o dis-
curso de Jesus registrado em 
Mateus 24, frequentemente 
chamado de “Apocalipse de 
Jesus”. Mais tarde, no desen-
volvimento da Igreja, outros 
escritos apostólicos reforçam 
esse mesmo alerta acerca dos 
últimos dias.

O apóstolo Paulo, escre-
vendo ao jovem pastor Timó-
teo, advertiu-o sobre o com-
portamento dos homens nos 
tempos futuros e sobre como 
a Igreja e os cristãos deveriam 
se prevenir diante da degrada-
ção moral que caracterizaria 
esse período.

Considerando que a segun-
da carta a Timóteo foi escrita 
entre os anos 64 e 65 d.C., 
impressiona como suas reco-
mendações parecem encon-
trar eco nos dias atuais. No 
capítulo 3, Paulo escreve:

“Sabe, porém, isto: nos úl-
timos dias, sobrevirão tempos 
difíceis, pois os homens serão 
egoístas, avarentos, jactancio-
sos, arrogantes, blasfemado-
res, desobedientes aos pais, 
ingratos, irreverentes, desa-
feiçoados, implacáveis, calu-
niadores, sem domínio de si, 
cruéis, inimigos do bem, trai-
dores, atrevidos, enfatuados, 
mais amigos dos prazeres do 
que amigos de Deus, tendo 
forma de piedade, negando-
-lhe, entretanto, o poder. Foge 
também destes.”

Diante dessa descrição, 
muitos inevitavelmente fazem 
associações com a realida-
de política brasileira. Alguns 
enxergam nesses comporta-
mentos traços presentes em 
governantes, partidos, autori-
dades ou representantes das 
instituições públicas. Outros 
ampliam essa percepção para 
diferentes grupos que exer-
cem influência sobre os rumos 

do país.
Independentemente de 

quem cada leitor identifique 
nessa advertência, a exorta-
ção de Paulo permanece atu-
al: o cristão deve afastar-se 
daquele cujas atitudes nega 
os princípios de Deus, ainda 
que aparentem religiosidade. 
“Foge também destes” conti-
nua sendo um chamado à vi-
gilância moral e espiritual.

Em um regime democrá-
tico, o voto constitui um dos 
principais instrumentos de 
participação cidadã. Por meio 
dele, cada eleitor manifesta 
sua consciência e sua respon-
sabilidade diante do futuro da 
nação. Cabe ao cristão exercer 
esse direito de forma coerente 
com seus valores, buscando 
representantes que, em sua 
compreensão, respeitem os 
princípios que considera fun-
damentais para a vida pública.

O salmista declara:
“Bem-aventurado aquele 

que teme ao Senhor e anda 
nos seus caminhos! Do tra-
balho de tuas mãos comerás; 
feliz serás, e tudo te irá bem.” 
(Salmo 128.1-2)

Se somos o povo de Deus, 
devemos guardar os seus pre-
ceitos, confiar em suas pro-
messas e cumprir com res-
ponsabilidade nossos deveres 
como cidadãos e como cris-
tãos. Cada pessoa avaliará, à 
luz de sua consciência, quais 
propostas, ideias ou grupos 
políticos estão mais ou menos 
alinhados com os valores que 
professa. A advertência bíblica 
permanece a mesma: discer-
nir, permanecer fiel aos prin-
cípios de Deus e afastar-se 
daquilo que conduz ao mal.

Precisamos trabalhar para 
construir um país mais justo, 
recuperar a confiança nas ins-
tituições, preservar a liberda-
de e defender os direitos dos 
cidadãos, sempre com res-
ponsabilidade, discernimento 
e compromisso com a verda-
de.

O Ministério Público do Estado do Espírito Santo (MPES) está 
com inscrições abertas para seleção de estagiários de pós-
-graduação em Direito, para atuação nas Promotorias de Jus-
tiça de Vitória e Aracruz, e de graduação para Afonso Cláudio 
e Nova Venécia. As seleções terão como critério de classifica-
ção o coeficiente de rendimento acadêmico e análise de títulos 
para os candidatos de pós-graduação, e período, coeficiente de 
rendimento acadêmico e análise de títulos para os candidatos 
de graduação. O estágio de pós-graduação no MPES possui 
carga horária de seis horas diárias (30 horas semanais), bol-
sa de complementação educacional no valor de R$ 1.900,00 
e auxílio-transporte de R$ 250,00. No estágio de graduação a 
carga horária é de quatro horas (20 horas semanais) bolsa de R$ 
1.100,00 e auxílio-transporte de R$ 250,00.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) ampliou a cooperação com 
plataformas digitais para fortalecer o enfrentamento à desinfor-
mação nas Eleições Gerais de 2026.  Foram firmados memoran-
dos de entendimento com as empresas Meta, X, Telegram, Byte-
Dance (TikTok), Joyo Tecnologia (Kwai), LinkedIn e Google Brasil. 
A iniciativa é fruto da reunião realizada no dia 16 de julho com 
presidente do Tribunal, ministro Kassio Nunes Marques, e as pla-
taformas digitais, em Brasília. Na ocasião as empresas aderiram 
ao Programa Permanente de Enfrentamento à Desinformação 
por meio de Termo de Adesão. Os memorandos preveem ações 
de cooperação específicas, definidas conforme a área de atua-
ção e as características de cada parceiro.  Os acordos têm como 
objetivo desenvolver iniciativas conjuntas voltadas ao combate à 
desinformação que possa comprometer a legitimidade e a inte-
gridade do processo eleitoral.   O memorando de entendimento 
firmado com a Meta, que abrange os serviços Facebook, Ins-
tagram, Threads e WhatsApp, foi publicado no Diário Oficial da 
União (DOU) em 22 de julho. Já os memorandos celebrados com 
as demais plataformas foram publicados, segunda-feira (27). O 
acordo com a Meta terá vigência de 17 de julho a 31 de dezem-
bro de 2026. Os memorandos firmados com as demais plata-
formas entram em vigor em 23 de julho e seguem válidos até 
31 de dezembro. Em todos os casos, a cooperação não envolve 
transferência de recursos financeiros entre as partes.

A segurança alimentar é uma pauta relevante nas discussões sobre 
qualidade de vida, desenvolvimento sustentável e redução das desi-
gualdades no Espírito Santo, no Brasil e no mundo. Para ampliar esse 
debate e incentivar a construção de soluções coletivas, o Sesc-ES rea-
liza, no dia 7 de agosto, sexta-feira, das 8h30 às 16h30, o 2º Seminário 
Sesc Mesa Brasil. Com o tema “Os desafios contemporâneos da segu-
rança alimentar e nutricional”, o evento será realizado no Centro Cul-
tural Sesc Glória, em Vitória, com entrada gratuita. As inscrições estão 
abertas e podem ser feitas pelo site Lets Events. Promovido pelo Pro-
grama Assistência Social do Sesc-ES, o encontro reunirá especialistas, 
pesquisadores, profissionais das áreas de assistência social, saúde e 
nutrição, além de representantes de instituições parceiras, para discu-
tir temas como o direito humano à alimentação adequada, soberania 
alimentar, combate ao desperdício de alimentos, sustentabilidade e 
promoção dos direitos sociais. Mais do que um espaço de palestras, o 
seminário propõe um diálogo qualificado sobre os impactos da insegu-
rança alimentar na saúde e na qualidade de vida da população, além 
da importância da articulação entre políticas públicas, organizações 
sociais e diferentes áreas do conhecimento para enfrentar as desi-
gualdades. A segunda edição do Seminário Sesc Mesa Brasil amplia o 
debate para a sociedade e reforça o compromisso da instituição com 
a promoção dos direitos sociais, como pontua a gerente de Assistência 
Social do Sesc-ES, Cintya Schulz.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

“FOGE TAMBÉM 
DESTES...”

OPINIÃO

ESTÁGIO NO MINISTÉRIO PUBLICO

DESINFORMAÇÃO NAS ELEIÇÕES

SEGURANÇA ALIMENTAR
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

NAS HORAS DE SILÊNCIO

Em 1915, LIMA BARRETO publica esta que seria 
considerada a sua obra prima

Sexta-feira, final da tarde, 
um diálogo inesperado sur-
preendeu a  família do casal 
Bastião de Laura e a Chef 
Joia no sítio Encruzilhada em 
Taboa de Cima. O primogêni-
to Gracildo, o Cidinho ouve a 
conversa e se achega. Havia 
em todos um ar de espanto 
e curiosidade. Observando o 
quarto de Margaridinha viram 
os cabides  vazios; na estan-
te, já não repousavam os li-
vros de Guimarães Rosa, Ma-
noel de Barros, Lima Barreto, 
Rubem Alves e tantos outros 
autores que lhe faziam com-
panhia nas horas de silêncio.

Joia respirou fundo e dis-
se:  A Margarida, a nossa 
Margaridinha encerrou seus 
trabalhos com a Agricultura 
Sintrópica -  De acordo com 

o dicionário Aurelio, sintropia 
(do grego syn, junto, e tropê, 
direção) um sistema produti-
vo baseado em regeneração 
de ecossistemas florestais.

“Não confundir com 
sinergia - coesão em 
torno de objetivos co-
muns”, ensinou Cidinho. 
Pois que, Margaridinha es-
tava se tornando uma ver-
dadeira agrofloresteira.
Mas, de repente...deu ruim.

Bastião chamou a moça 
para perto.

“Margaridinha do meu co-
ração, respeito sua decisão. 
Você está certa disso? E que 
tenciona vosmecê fazer?”, 
indagou Bastião. Margaridi-
nha mordeu o beiço; baixou 
os olhos por um instante e 
respondeu com a sua since-

ridade habitual.
“Vou para a cidade grande, 

quero voltar a estudar para 
concurso público. Busco es-
tabilidade, bom salário, con-
tracheque e plano de saúde, 
este, está pela hora da mor-
te”,  argumentou Margaridi-
nha.

E depois de um silêncio 
sepulcral digno de Pacheco, 
da obra de Eça de Queiroz,  
Bastião passou-lhe o braço 
sobre o ombro, dizendo-se 
convencido com esta argu-
mentação.

Uma semana depois, Mar-
garidinha transferiu a res-
ponsabilidade do Projeto 
Agricultura Sintrópica ao tio 
Ludugero de Laura, um ho-
mem trabalhador e de pele 
calejada pela lida diária no 

JORNAL O PIONEIRO

Sucesso da pecuária em áreas 
alagadiças depende de estruturas

A pecuária brasileira atra-
vessa um momento de ex-
pansão e mudança. Em 2025, 
o país produziu 12,35 milhões 
de toneladas de carne bovi-
na, volume recorde que co-
locou o Brasil, pela primeira 
vez, à frente dos Estados Uni-
dos na liderança mundial de 
produção e exportação. Da-
dos da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) 
indicam um crescimento 
contínuo da atividade em 
2026, com recordes sucessi-
vos na produção de carnes 
e com a ampliação da área 
produtiva no país.

Esse avanço tem levado o 
rebanho para novas regiões, 
incluindo áreas alagadiças e 
ambientes de alta umidade, 

condições que exigem aten-
ção redobrada à infraestru-
tura das propriedades.

Essas regiões aceleram 
o processo de corrosão das 
cercas e das estruturas me-
tálicas. Quando os materiais 
perdem resistência, aumen-
tam os custos de manuten-
ção e diminui a vida útil das 
instalações, explica Danilo 
Carmo, analista de mercado 
agro. 

Os impactos, no entanto, 
vão além da estrutura. Cer-
cas deterioradas podem ge-
rar fugas, acidentes, mistura 
de lotes e maior estresse dos 
animais, fatores que com-
prometem o bem-estar e o 
desempenho produtivo do 
rebanho.

Danilo reforça a impor-
tância de soluções desenvol-
vidas para ambientes agres-
sivos. Arames galvanizados 
de alta durabilidade e reves-
timentos especiais oferecem 
proteção superior contra a 
corrosão. O arame farpado 
Motto®, por exemplo, é indi-
cado para terrenos alagadi-
ços e litorâneos devido a sua 
tripla camada de zinco que o 
torna mais resistente.

Criado pela Belgo Arames, 
referência nacional em solu-
ções de cercamento, o Mot-
to® é amplamente utilizado 
na contenção de animais em 
regiões desafiadoras. Sua 
durabilidade o tornou o ara-
me farpado mais vendido no 
Brasil e no mundo.

campo, que carrega a es-
perança. E a vida no campo 
continua seu curso, no país 

que tem feitiche por regras, 
leis, burocracia...

Até,
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“Não perguntes à Felicidade quem ela é nem de 
onde veio: abre-lhe a porta para que ela entre e 
fecha-a bem aferrolhada, para que não fuja”

Bom dia, José Adelino de Paula

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Coelho Neto

Obras no centro
Leitor da coluna não quer ter o nome divulgado, 

mas sugere que “a Secretaria Municipal de Obras 
de Linhares realize serviços no centro da cidade 

no período noturno, quando o movimento de 
veículos é menor...”. Tem sentido.

O POCAR Festival de Cultura, que se encerra hoje 
em Conceição da Barra, oferece shows, teatro, cinema, 

literatura e manifestações da cultura popular. Vale a pena 
conferir seu último dia.

O tal do Instagram está realmente estragando 
muita coisa “nesse país”. Até a Xuxa, para testar 
essa situação, resolveu desafiar e “mostrar” isso. 

Ou aquilo. Os pais que se cuidem.

O vice-prefeito de Linhares, que é candidato 
a deputado estadual nas eleições de outubro 

próximo, Franco Fiorot, é o convidado da semana 
para almoço no Clube das Quintas-feiras, 

presidido pelo empresário Luiz Rigoni.

Por falar em candidato, Felipe Rigoni, ex-
secretário de Estado do Meio Ambiente no 
Governo Renato Casagrande e ex-deputado 

federal, também será candidato em outubro; quer 
ser deputado federal mais uma vez.

FOTO: Divulgação

30 anos
As urnas eletrônicas estão completando em 2026, 30 anos, isso por que em 1996, a 
Justiça Eleitoral colocava em prática um projeto inovador que mudaria para sempre 
a forma de votar e apurar eleições no país: a urna eletrônica.

• Geraldo de Souza, funcionário aposentado do 
Banco do Brasil – que adora a pesca -, residente em 
Brasília, celebrou seu aniversário quarta-feira, 22, ao 
lado da esposa Márcia, e alguns amigos

• Rita Arpini Scarpati em dia de festa

• Catarina Carrareto Barreto com os irmãos Domingos 
e Zacarias, em recente acontecimento social

• Tania e o empresário Ademar Cesconetto sempre 
curtindo a vida. É isso aí

As provas objetiva e 
discursiva do 3º Concurso 
Público para Ingresso na 
Carreira Administrativa 
do Ministério Público do 
Estado do Espírito Santo 
(MPES) serão realizadas 

neste domingo.

- - - - - - - - - - -

A 27ª Festa do Vinho e 
da Uva, em Santa Teresa 
estará acontecendo entre 

os dias 7 e 9 de agosto, no 
Parque de Exposições da 

cidade. 

- - - - - - - - - - -

Com a volta às aulas 
a cidade está mais 

movimentada, mais alegre, 
porque voltou ao ritmo 

normal.

- - - - - - - - - - -

O comércio atual no Brás, 
em São Paulo, continua 

sendo o maior polo 
atacadista de moda da 

América Latina, mas está 
enfrentando desafios como 
operações de fiscalização 
em shoppings populares 
e oscilações no fluxo de 

compradores presenciais, 
que sumiram. E isso 

qualquer pessoa que por lá 
circula observa.

- - - - - - - - - - -

O prefeito Lucas 
Scaramussa vem se 

reunindo com sua equipe 
e órgãos de segurança 
visando os preparativos 

para a Expolinhares 2026, 
que celebrará os 226 

anos de emancipação de 
Linhares.

FOTO: Divulgação


